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o Fstado do PéHr'l possui um grande potencial de área de várzea, com condições
Idpi1IS para a producao de arroz irrigado. principalmente. na região do Estuário Amazônico.
EXiste uma serie de fatores que contribuem para esse potencial: (1) a alta fertilidade natural
dos solos de várzea: (2). a reposição desses nutrientes trazidos em suspensão na água
barrenta e (3) a irrigação natural da área, devido ao efeito das marés. Por isso, essa região
fOI incluída no programa de avaliação de arroz irrigado (várzea) da Embrapa Amazônia
Oriental O objetivo primordial era avaliar e selecionar uma cultivar de arroz para as
condições de várz ea umida no Estado do Pará
O Ensaio era constituído por linhagens elites oriundas dos principais programas de
melhoramento de arroz, do Brasil e do Exterior. Paralelamente, as linhagens participantes
do Ensaio foram também avaliadas para resistência a brusone, à mancha de grãos, à
mancha pard<1.e à escaldadura das folhas e qualidade de grãos.
Todas eSS8S avaliações fornecem informações importantes que permitem a eliminação
definitiva de alqurnas linhagens, bem como asseguram a seleção daquelas que merecem
ser liberadas como novas cultivares. Em gemi, urna linhagem permanece por dois a três
anos nos Ensaios Comparativos Avançados, antes de se decidir pela sua recomendação.
Nesse período. a critério de cada instituição as linhagens promissoras participam também
de testes Junto a produtores em parcelas maiores. Paralelamente, são feitas multiplicações
de sementes genéticas para se obter um estoque mínimo. visando um provável lançamento
da linhagem como nova cultivar
O experimento foi instalado em três localidades: no município de Belém (Latitude 01°
27' 2 l" S e Lonqitude 48" 30' t G" W ) na margem do rio Guarná: no município de Bragança
(Latitude 01" 03'13' S e Longitude 46" 45' 56" W), na margem do rio Caeté, e no município
de Breves (Latitude 01" ~O' 5'6 S e l.onq.tude 50" 28' 49" W). na margem do rio Pará, O
ensaio foi implantado no primeiro semestre em Belém e Bragança e, no segundo semestre,
em Breves. Nos três locais, o solo na área do ensaio foi classificado como Glei Pouco
Hurnico, de alta fertilidade natural. e o clima classificado como AFi, segundo a classificação
de Kbppen
O ensaio foi constituído de 28 tratamentos incluindo, como testemunhas, as cultivares
BR IRGA 409, CICA 8 e METICA 1 O delineamento experimental utilizado foi o de Blocos
ao Acaso com 4 repetições, Cada parcela era constituída de 6 sulcos de 5 metros de
comprimento, com espaçamento de 25 cm entre sulcos, e de 25 em entre covas, com
densidade de 3 a 5 mudas por cova, O transplantio foi efetuado três a quatro semanas após
a semeadura
Não houve adubação de base e a adubação de cobertura foi efetuada com uréia, na
proporção de 100 kglha, por ocasião dos primórdios florais, O controle de pragas e outras
práticas culturais foram as mesmas anotadas nas lavouras locais.
Foram coleta dos os dados das seguintes características: Floração (FLO) - número de
dias da semeadura a floração média; (2) Altura (AL T) - na fase de rnaturação, medindo-se a
altura do colmo principal do solo até a extremidade da panícula de cinco plantas ao acaso;
(3) Numero de paniculas (PAN) - contada em cinco covas, ao acaso, na área útil da parcela;
(4) Acamamento (ACA) utilizando-se a escala 1-9 (t = nenhum acarnamento e 9 =
acamamento total); (5) Avaliação de doenças - Mancha Parda (MP), Escaldadura das
Folhas (EF) de acordo com o Sistema de Avaliação Padrão para Arroz do fRRI. (1=
ReSistente e 9 = Suscetível); (6) Produção de Grãos (PROD) - expressa em kg/ha,
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;-~a1 abela 1. encontram-se os resultados da análise coruunta dt~ variancia para (=IS
caracrensticas produtividade (PROD). tloração média (FLO). altura de planta (ALT) P.
número ~ paruculas/m" (PAN). Os resultados mosuam que h,,"Vf~ dilmp.llça siqllilic<Jliv.1
f entre os genótipos e os ambientes para todas as características estudadas. A interação
. genótipo x ambiente também foi significativa para todas as caractenstícas. A produtividade
média foi de 4.580 kg/ha, podendo ser consíderada alta em face das condícoos amtiientais c
sem adubação de base.
Tabela t - Análise conjunla de variância das variáveis produlividade (PROD). floração média
(FLO). altura de planta (ALT) e numero de panículas/m' (PAN).
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A análise de variància demonstrou que existe diferença estatística entre os
tratamentos para a earacterislica produtividade de grãos. A produtividade média do ensaio
loi de 4580. As maiores produtividades loram expressas pelas cultivares Jaburu. Sigua e
Ouro Minas, embora não tenham diferido estatisticamente da testemunha CICA B,
mostrando ° potencial dessa cultivar testemunha. A menor produtividade loi registrada nas
linhagens CNAi 9052 e CNAi 8622. O coeficiente de variação foi de 11.25% atribuindo boa
precisão aos ensaios. A seleção foi baseada em linhagens que não diferiram
estatisticamente da Cultivar CICA 8.
A densídace de paníeulas por unidade de área também mostrou variação estatística. A
média loi de 206.60 paruculas/rn-. com amplitude de 243.5 (CNAi 9053) até 171.9
paniculas/rn" (CNAi 9052). Em média. esses valores não foram muito altos. ° que significa
que as novas linhagens estão produzindo mais grãos com menor número de pamculas/rn-.
O coeficiente de variacão loí de 7,7F'o
O numero de dias para a floração variou de 74.7 (Sr Irga 409) à 83,9 dias (Formoso),
cum média em torno de 81.5 dias. A cultivar mais produtiva (Jaburu) floresceu com 81,4 dias
e a cultivar CICA 8. eom 83.3 dias. Linhagens com ciclo muito longo não são interessantes
neste programa de melhoramento.
A altura média de planta foi de 102.46 em. A planta mais alta (CNA 8569) mediu
109.5cm. enquanto que a mais baixa (CNAi 8860). mediu 97.4 em. A cultivar CICA 8
expressou uma altura de 100.9 em. As linhagens muito baixas loram eliminadas no
processo de seleção. Esses valores para a característica altura de planta concorreram para
a não existência de acamamento de planta. nos ensaios.
Foram registradas as presenças de lungos causadores de doenças. porém. com baixa
intensidade de ataque. As maiores incidências foram mancha parda. mancha dos grãos e
escaldadura das lolhas
/ No Ouadro 2. encontram-se os dados referentes às caractensticas estudadas.
incluindo produtividade de grãos. ttoraçào média. altura de planta. pamcutas/rn".
acamamento e resistência a doenças.
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r~bel~ 2 Caracter ísticns aVr1!t~d<ls nos genótipos componentes do ensaio comparativo
avançado. Médias oos três locais. 2001/2
Produtividade Froraçào Allura Panículas ACA BF BP EF MP MG
Genólipo
/kg:hOlj (dias) (em) (nOim") 11·9) [1·9) (1·9) (1·9) (1·9) 11·9)
.Jaburu 5,419 81,4 101.2 207,2 1.0 1,0 1,0 1,8 1,3 1,0
Blguá 5.322 81,3 106,8 198,3 1,0 1,0 1,0 1,8 1,2 1,0
Ouro Minas 5.282 81,1 98,9 213.4 1,0 1,0 1,0 1,8 1,3 1,0
Cica 8 5.263 83,3 100,9 210,2 1.0 1,0 1,0 2,2 1,3 1,0
Formoso 5.186 83,9 102,5 219,8 1,0 1,0 1,0 1,8 1,2 1,0
CNAi 9025 5.144 81,3 103,7 202,2 1,0 1,0 1,0 1,8 1,0 1,3
CNAi 9089 5.107 82,3 102,1 217,2 1.0 1,0 1,0 2,2 1,3 1,0
CNAi 9018 4.953 80,3 107,5 211,8 1,0 1,0 1,0 1,8 1,2 1.0
CNAi 8859 4.914 83,4 103,1 202,8 1.0 1,0 1,0 1,8 1,3 1,7
CNAi 8860 4.819 81.1 97,4 194,2 1.2 1,0 1,0 2,2 1,3 2,0
CNAi 8870 4.767 82,8 101.3 198,7 1,0 1,0 1,0 1,3 1,2 1,5
CNA 8569 4.747 83,6 109,5 200,6 1,0 1,0 1,0 1,8 1,5 1,5
CNAi 9150 4.665 B3,4 105.7 211.6 1.0 1,0 1,0 1,7 1,3 1,0
Metica 1 4.647 79.4 106,1 225.4 1,0 1,0 1,0 1,7 1,2 1.2
CNAi BB64 4.643 B2,1 99,3 205,3 1.0 1,0 1,0 1,8 1,3 1,5
CNAi BB80 4.629 B3,3 101,4 18B,I 1,0 1,0 1,0 2,3 1,3 2,0
CNAi 9090 4548 82.1 101.3 219,B 1.0 1.0 1,0 2,2 1.3 I,B
CNAi BB72 4.368 B2,9 105,1 192,8 1,0 1,0 1,0 1.5 1,2 1.5
CNAi B8Bl 4.359 B3,5 9B,5 207,4 1,0 1,0 1,0 2,3 1,5 1,7
CNAi 9097 4.291 Bl,B 102,9 224,5 1,0 1,0 1,0 I.B 1,3 1,0
CNAi BB86 4.192 B2,2 99,3 201.9 1,0 1,0 1,0 I,B 1,5 1,3
CNAi BB85 4.135 B2,3 102,1 19B.2 1,0 1,0 1,0 2,0 1,5 1.5
Br Irga 409 4069 74,7 10B,B 197,7 10 1,0 1,0 I,B 1,5 1.2
CNAi 8879 3.941 83,3 99,8 196,3 1,0 1,0 1,0 1,7 1,2 1,2
CNAi 9053 3.75B 75,3 100,8 243,5 1,0 1,0 1,0 2,0 1,7 1,5
CNAi 8B76 3.713 B3,3 100,9 194,B 1,0 1,0 1,0 1,7 1,2 1,3
CNAi 9052 3.673 BO,B 100,8 171,9 1,0 1,0 1,0 2,0 1,3 1,5
CNAi 8622 3.672 77,3 101.4 229,5 1,0 1,0 1,0 2,2 1,2 1,3
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